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RESUMO   

As Florestas Tropicais possuem grande biodiversidade, porém estão enfrentando 
intensa fragmentação e isolamento devido ao desmatamento. A conservação dessas 
florestas requer a redução do desmatamento, ações de restauração de áreas 
degradadas e a expansão de áreas protegidas. As áreas em restauração, em geral, 
são ambientes que apresentam diferentes históricos de degradação, baixa 
disponibilidade de nutrientes e alta variabilidade ambiental. Nesse sentido, o uso de 
grupos funcionais vem sendo utilizado para avaliar a trajetória sucessional de florestas 
secundárias. O presente trabalho realizou uma revisão baseada na literatura empírica 
e teórica disponível nas bases indexadoras Scopus® e Web of Science® nos últimos 
10 anos (2012-2022) dentro da temática “atributos funcionais na restauração 
ecológica”. No total, foram encontradas 1.941 publicações. Avaliamos e discutimos a 
literatura encontrada através de abordagem teórica do conteúdo dos artigos. Nossa 
pesquisa evidenciou que as características funcionais em áreas de restauração estão 
associadas a múltiplas funções dos serviços ecossistêmicos, abrangendo os serviços 
suporte, provisionamento, regulação, apoio e cultural. Identificamos estudos que 
enfatizam a importância de considerar os atributos funcionais (atributo resposta e 
atributos efeito) ao escolher as espécies para uso em projetos de restauração. 
Entretanto, a abordagem funcional em projetos de restauração, embora tenha 
crescido nos últimos anos, ainda é incipiente. Diante dos desafios propostos pela 
década da restauração, a compreensão das relações entre atributos funcionais e 
restauração ecológica em florestas tropicais se faz necessária a fim de suprir as 
lacunas existentes. Ressaltamos também a importância da divulgação e 
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disponibilização de informações locais sobre atributos funcionais em repositórios de 
dados visando a melhoria no acesso a estas informações.  

Palavras-chaves: Revisão, Década da Restauração, Componente Arbóreo, Atributos 

Funcionais, Serviços Ecossistêmicos. 

1. INTRODUÇÃO   

A Restauração ecológica é definido como “o processo de assistir o estabelecimento e 

recuperação de um ecossistema que foi degradado, perturbado ou destruído (SER, 

2004). Os atributos chave do ecossistema para os aspectos de restauração ecológica 

estão relacionados com a composição de espécies, diversidade estrutural, 

funcionalidade do ecossistema, ausência de ameaças, condições físicas e trocas 

externas (McDonald et al., 2016). Nesse sentido, buscando a organização dos projetos 

de restauração, foram estabelecidos os princípios para a prática da restauração 

ecológica (Padrões)” do inglês International Principles and Standards for the Practice 

of Ecological Restoration (the Standards) neste foram estabelecidos diretrizes para 

realização das atividades de restauração dos ecossistemas (Gann et al., 2019; Moraes 

et al., 2019).  

No cenário global, as florestas tropicais possuem uma grande biodiversidade 

distribuída em áreas, em geral, bem fragmentadas e isoladas (Brancalion et al., 2019, 

Brinck et al., 2017). O isolamento e a perda florestal ocasionada pelo desmatamento 

nos trópicos reduziram a área em 12,2 milhões de hectares de cobertura arbórea em 

2020, com a perda de 4,2 ha de floresta primária tropical úmida (GFW, 2022a; 2022b). 

Portanto, ações para conservação das florestas tropicais remanescentes são 

necessárias para evitar eventos de extinção em massa nas próximas décadas 

(Chazdon & Brancalion, 2019). A conservação de áreas de florestas tropicais envolve 

restrição na destruição dos remanescentes florestais, restauração de áreas 

degradadas e ações de expansão das áreas protegidas.  

Nesse sentido, a Convenção sobre Biodiversidade Biológica (CDB) realizada no Rio 

de Janeiro em junho de 1992 estabeleceu as diretrizes para conservação da 

diversidade biológica, o uso sustentável da biodiversidade e a repartição justa e 
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equitativa dos benefícios dos recursos genéticos (MMA, 2000).  No qual, foram 

estabelecidas 20 Metas de Aichi para conservação da biodiversidade, dentre as quais 

a criação e manutenção de áreas protegidas de no mínimo 17% de área continental, 

incluindo águas territoriais, áreas marinhas e costeiras (CDB, 2023). Uma das 

estratégias proposta é avaliar o nível atual de degradação das ecorregiões (Olson & 

Dinerstein, 2002) e buscar equilibrar os resultados através de relação custo-benefício 

dos projetos de restauração em locais com poucas áreas protegidas. O cenário atual 

demonstra que as ecorregiões com maiores deficiências são as florestas tropicais e 

temperadas, regiões que possuem terras altamente antropizadas (Mappin et al., 

2019). Diante deste cenário devemos propor iniciativas para mitigar o mau uso da 

terra e os impactos antropogênicos através da utilização de projetos de restauração 

ecológica para reverter uma matriz de paisagem agrícola ou de pastagens (Arroyo-

Rodríguez et al., 2013).  

Em uma perspectiva global do tema restauração, podemos elencar iniciativas 

internacionais para recuperar florestas e paisagem. Uma destas iniciativas é o 

compromisso global Bonn Challenge (Dave et al., 2019) que estabeleceu metas de 

restaurar 150 milhões de hectares de paisagens degradadas e desmatadas até 2020 

e 350 milhões de hectares restaurados até 2030, proposto na declaração de Nova 

Iorque (Suding et al., 2015). Alinhado a esses esforços, a ONU estabeleceu a Década 

da Restauração de ecossistemas no mundo (2021-2030) através do Programa das 

Nações Unidas para o meio ambiente e da Organização das Nações Unidas para 

Alimentação e Agricultura (FAO) (UNEP, 2019). O Brasil em 2016 assumiu o 

compromisso de restaurar 13 milhões de hectares até 2030, sendo 1 milhão 

assumidos através de parceria com Pacto pela Restauração da Mata Atlântica (Bonn 

Challenge et al., 2020). Atualmente, a restauração ecológica enfrenta alguns 

problemas no desenvolvimento da composição florestal, tais como limitação de 

dispersão (Holl, 1999), recrutamento (Palma et al., 2020), baixa diversidade beta 

taxonômica e funcional (Rother et al., 2019). Novos desafios surgiram quando o foco 

foi direcionado para aspectos das características das espécies, uma delas está 

relacionada ao fato de que o plantio de árvores, embora de diferentes espécies, mas 

com mesmas características funcionais pode interferir na trajetória sucessional e 
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consequentemente homogeneizar a paisagem (Manhães et al., 2022; Brancalion & 

Holl 2016; Palma & Laurance 2015).    

Abordagens baseadas em atributos funcionais são alternativas para conectar os 

aspectos de funcionamento dos organismos de forma individual com a estrutura e 

dinâmica da comunidade (Zakharova; Meyer; Seifan, 2019), esses podem ser 

descritos por características fisiológicas, morfológicas ou história de vida (Violle et al., 

2007). A composição funcional das espécies pode afetar alguns parâmetros da 

comunidade como a decomposição, fertilidade do solo, incremento de biomassa, 

densidade da madeira, estabelecimento e a sobrevivência das mudas em projetos de 

restauração (Rosenfield, 2017; Dias, 2014; Martínez-Garza; Bongers; Poorter, 2013).   

A utilização dos atributos funcionais das espécies em projetos de restauração é 

fundamental para fornecer informações cruciais sobre os fatores que promovem ou 

limitam a eficácia da restauração dos ecossistemas florestais. Essa análise permite 

identificar com maior precisão os elementos responsáveis pelo sucesso no processo 

de restauração. Levando em consideração todos os aspectos aqui apresentados em 

relação aos grandes desafios da década da restauração, podemos afirmar que é 

necessário compreender as respostas das espécies em diferentes condições de áreas 

degradadas.   

2. MATERIAIS E MÉTODOS  

Este trabalho de revisão foi realizado através de pesquisa bibliográfica de artigos 

publicados em revistas científicas indexadas nas bases Scopus® e Web of Science®.  

A primeira etapa foi a seleção do tema “Atributos funcionais em áreas de restauração 

nas florestas tropicais” e delimitação do espaço temporal de 10 anos (2012 – 2022). 

Segunda etapa realizada foi a busca dos artigos nas bases bibliográficas através dos 

termos (restor* OR reflorest* OR recover OR regenerate OR revegetation OR recovery  

OR repair OR reconstruction) and (“function* trait*” OR “application *trait*” OR 

“strategy*trait” and “attribute”) and (“Tropic*” AND “Forest*”) and (“Tree*”). Terceira 

etapa exclusão dos artigos duplicados no banco de dados com auxílio do aplicativo 

Rayyan (Ouzzani et al., 2016) e quarta etapa seleção dos artigos que atendiam aos 
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critérios Restauração, Atributos funcionais, Florestas Tropicais como tópicos centrais 

no tema do artigo.  

3. RESULTADO E DISCUSSÃO  

O levantamento realizado nesta pesquisa obteve um total de 1941 publicações para o 

período de 2012-2022 que atenderam aos critérios estabelecidos na busca. 

Identificamos na literatura, que a abordagem do tema nos artigos era pequena (< 20 

publicações/ano) na década de 90. No entanto, após o estabelecimento dos conceitos 

de características funcionais (Violle et al., 2007) houve um avanço na temática de 

restauração com reflexo no aumento (> 100 publicações/ano) no número de artigos 

de pesquisas que abordam o uso de atributos funcionais em restauração nas últimas 

décadas, esses dados são evidenciados em artigos de revisão recentes (Loureiro et 

al., 2023; Carlucci et al., 2020; Caruso; Mason; Medeiros, 2020).  

A utilização de atributos funcionais em restauração permite organizar as espécies ou 

indivíduos em grupos com funções ou respostas similares. Podemos classificar os 

atributos de acordo com suas características, que podem ser denominados atributos 

resposta e atributos efeito (Lavorel & Garnier 2002). Os atributos resposta 

determinam como uma espécie reage a uma perturbação ou mudança nos processos 

abióticos ou bióticos em seu ambiente (Lavorel et al., 1997; Lavorel & Garnier, 2002) 

e o atributos efeito são aquelas características que determinam o efeito das plantas 

nas propriedades do ecossistema (i.e, cobertura do solo, aumento da biomassa, 

regeneração natural, ciclagem biogeoquímica).   

No cenário de degradação das florestas tropicais, restaurar e estudar as relações das 

características das espécies e do ambiente devem ser destaque no cenário global da 

ecologia. Entre as primeiras iniciativas, podemos destacar o estudo de Wright et al. 

(2004) que descreve as principais propriedades químicas, estruturais e fisiológicas 

para as características foliares (“leaf economic spectrum” – LES / Espectro econômico 

Foliar). As características principais descritas foram: massa foliar por área (LMA), taxa 

de assimilação fotossintética, conteúdo de nitrogênio foliar (LNC), conteúdo foliar de 

fósforo (LPC) ou tempo de vida foliar. Em ambientes de alta intensidade luminosa, 
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como em geral são os ambientes de plantios, devemos levar em consideração 

inicialmente os atributos foliares (Schulze et al., 1998, Fonseca et al., 2000; Wright; 

Reich; Westoby, 2001; Wright et al., 2004). As folhas são influenciadas pelos fatores 

ambientais, demonstra alterações nas estratégias de construção da folha e alocação 

de recursos podem variar de acordo com a intensidade do investimento (Volis; 

Ormanbekova; Yermekbayev, 2015; Wright et al. 2004).  

Outro aspecto importante está relacionado com as características do espectro 

econômico do caule. Através da característica de densidade da madeira no caule 

podemos verificar a força estrutural da planta. Desta forma espécies com maiores 

valores de densidade específica da madeira (Wood density – WD) apresentam melhor 

estabilidade mecânica, maior altura, melhor resistência a patógenos (Chave et al., 

2009; Poorter et al., 2008). Em contrapartida, os menores valores de densidade da 

madeira das espécies fazem com que as árvores apresentem maior crescimento em 

volume, maior condutividade e armazenamento de água e casca fina (Chave et al., 

2009; Baraloto et al., 2010).  

Novos conceitos foram adicionados às características funcionais por Reich (2014) que 

passou a incluir características do caule tais como a condutividade hidráulica, 

densidade da madeira, características de raízes (comprimento das raízes, 

longevidade e micorrizas) como atributos que auxiliam no desempenho e aptidão das 

espécies. As características de reprodução também foram incluídas em um espectro 

bidimensional com tamanho da planta e economia da folha (Díaz et al., 2016).   

A abordagem de atributos funcionais e serviços ecossistêmicos começou a ganhar 

ênfase após os trabalhos de Diaz et al. (2007) e De Bello et al. (2010).  Alguns estudos 

demonstram que o perfil funcional de uma espécie está ligado às características do 

recurso: aquisição de recursos, limitação de recursos, investimento reprodutivo e 

padrões de alocação de recurso (Ostertag et al., 2015). Atualmente é colocado como 

um grande desafio determinar quais características das espécies determinam quais 

serviços ecossistêmicos (Kollmann et al., 2016; Carlucci et al., 2020, Pan et al., 2021).  
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Os serviços ecossistêmicos são os benefícios que as pessoas obtêm dos 

ecossistemas, alguns pontos são subdivididos em serviços de abastecimento, 

serviços de regulação, serviços culturais, serviços de apoio (MEA, 2005). Os projetos 

de restauração podem e devem apresentar diversos efeitos sobre os serviços 

ecossistêmicos (e.g. atributos do solo, recurso hídrico, reservatório de carbono e 

proteção da biodiversidade), como observado por Shimamoto et al. (2018) em uma 

meta-análise em florestas tropicais, onde foi constado que ações de restauração 

contribuem positivamente com os serviços ecossistêmicos quando comparadas com 

áreas perturbadas.  

A abordagem de características funcionais em projetos de restauração continua 

incipiente (Loureiro et al. 2023), com poucos trabalhos conectando condições 

ambientais, características funcionais e funcionamento dos ecossistemas na 

montagem de comunidade (Zirbel et al., 2017; Weiher et al., 2011; Lavorel & Garnier 

2002; Díaz & Cabido 2001). Diante dos desafios propostos para a década da 

restauração, uma maior compreensão do papel dos atributos funcionais (atributos 

resposta e atributos de efeito) em áreas de restauração se faz necessária a fim de 

suprir as lacunas existentes.   

Conforme destacado por Rosenfield & Müller (2020) e Zupo et al. (2022), atualmente 

no cenário de mudanças climáticas e alterações de uso do solo os projetos de 

restauração devem no seu planejamento e monitoramento levar em consideração, 

além da composição florística, características funcionais das espécies e do 

ecossistema. Entretanto, a abordagem de atributos funcionais na restauração 

depende da disponibilidade de informações destas características para as espécies 

utilizadas (Carlucci et al., 2020; Petisco-Souza et al., 2020). Segundo alertado por 

vários autores enquanto características funcionais para algumas poucas espécies são 

amplamente estudadas, boa parte das características funcionais das espécies 

encontram-se sem estudo (Noble & Gitay, 1996; Grime et al., 1997; Lavorel et al., 

1997; Weiher et al., 1999; Craine et al., 2002; Wright et al., 2004), principalmente 

espécies sem uso econômico ou espécies que ocorrem em áreas remotas, distantes 

de áreas urbanas e fora de unidades de conservação.  
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Em suas revisões sistemáticas, Pan et al. (2021) e Carlucci et al. (2020) destacaram 

os pontos mais importantes relacionados às características funcionais das plantas e 

serviços ecossistêmicos. Segundo Carlucci et al. (2020), é um desafio abordar 

características funcionais e serviços ecossistêmicos em projetos de restauração de 

ecossistemas tropicais. No entanto, deve haver cautela nesta abordagem, pois 

segundo Gornish et al. (2023) o que está faltando é uma ampla divulgação das 

informações em formato científico uma vez que essa informação se encontra muitas 

vezes em formato técnico através de profissionais com amplo conhecimento local. Por 

sua vez, na revisão sistemática de Loureiro et al. (2023) os autores destacaram que a 

restauração funcional se encontra no campo teórico e que novas iniciativas devem ser 

ampliadas para abordagens experimentais. Estes autores apontaram para os desafios 

da comunidade científica em interligar o conhecimento empírico dos profissionais com 

aplicação prática de características funcionais de resposta (i.e. tamanho da semente, 

conteúdo foliar de nitrogênio e fósforo, massa seca de raiz) e características funcionais 

de efeito que promovem alterações na estrutura e funcionamento do ecossistema nos 

projetos de restauração. O maior número de estudos encontrados referentes a 

atributos resposta em relação aos trabalhos que abordam atributos de efeito indicam 

lacunas no conhecimento das relações entre características e funções.   

Neste contexto, as informações dos atributos funcionais permitem relacionar os 

componentes bióticos e abióticos ao nível de ecossistema, fornecendo informações 

sobre mecanismos de montagem de comunidade em processos de alterações 

ambientais (Laughlin, 2014) e podem servir como subsídio para prever serviços 

ecossistêmicos (Garnier & Navas, 2012). Segundo Pan et al. (2021) os serviços 

ecossistêmicos estão divididos em três categorias: serviço de provisão, serviço de 

regulação e serviço de suporte. A partir desta divisão foram realizadas análises para 

compreender quais características funcionais afetam cada serviço ecossistêmico. Foi 

observado a multifuncionalidade no ecossistema, com múltiplas funções e serviços 

ecossistêmicos ocorrendo ao mesmo tempo (Tabela 1), sendo necessário novas 

discussões e aprofundamentos sobre a temática.  
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Tabela 1 - Levantamento das características funcionais relacionadas aos diferentes serviços 

ecossistêmicos proposto por Millennium Ecosystem Assessment 2005 (MEA) 

Fonte: Carlucci et al., 2020 – Adaptado pela autora (2023).  
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Tabela 1.1 - Continuação Levantamento das características funcionais relacionadas aos diferentes 

serviços ecossistêmicos propostos por Millennium Ecosystem Assessment 2005 (MEA) 

Fonte: Carlucci et al., 2020 - Adaptado pela autora (2023). 

 

  

 

 

 

 

 

 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br/
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/biologia/restauracao-ecologica-em-florestas
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/biologia/restauracao-ecologica-em-florestas
https://www.nucleodoconhecimento.com.br


REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR NÚCLEO DO 

CONHECIMENTO ISSN: 2448-0959 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br 

163 
RC: 151765 
Disponível em: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/biologia/restauracao-ecologica-em-
florestas 

Tabela 1.2 - Continuação Levantamento das características funcionais relacionadas aos diferentes 

serviços ecossistêmicos propostos por Millennium Ecosystem Assessment 2005 (MEA) 

Fonte: Carlucci et al., 2020 - Adaptado pela autora (2023). 
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Tabela 1.3 - Continuação Levantamento das características funcionais relacionadas aos diferentes 

serviços ecossistêmicos propostos por Millennium Ecosystem Assessment 2005 (MEA) 

Fonte: Carlucci et al., 2020 - Adaptado pela autora (2023). 

Merchant et al. (2023) defendem a utilização complementar dos atributos funcionais 

em ações de restauração, destacando quatro razões para a negligência desse tema 

nos projetos: distintos objetivos e abordagens, falta de estrutura operacional, restrição 

no estoque de plantas e ausência de informações sobre os atributos funcionais.   

Neste sentido, são necessários estudos que reúnam as informações de pesquisas de 

campo, banco de dados, sensoriamento remoto e modelos ecológicos a fim de 

estabelecer padrões em escalas espaciais e temporais. Contudo, a aplicação do uso 

de atributos em modelos ecológicos é limitada pela disponibilidade de bancos de 

dados em menores escalas (He et al., 2019). De modo geral, faltam informações 

disponíveis em escala regional para as características locais e intraespecíficas (Siefert 

et al., 2015). A fim de superar essas limitações algumas iniciativas internacionais e 

locais estão sendo realizadas visando aumentar os estudos regionais focando os 

atributos funcionais e disponibilizando estas informações em bancos de dados locais.   
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Valer ressaltar que ao levarmos em consideração a utilização de bancos de dados 

internacionais de características funcionais das plantas, devemos verificar a acurácia 

das informações. Alguns bancos podem apresentar análises tendenciosas para 

algumas características, tais como de área foliar específica, massa de sementes, 

nitrogênio foliar por unidade de massa, altura máxima, capacidade fotossintética 

máxima por unidade de área foliar (Sandel; Corbin; Krupa, 2011). No entanto, uma 

forma de minimizar essa problemática é a utilização de diversos bancos de dados 

internacionais que são padronizados a fim de evitar possíveis tendências na 

amostragem. Existem alguns bancos de dados consolidados para características 

funcionais: TRY/Plant Trait Data Base (Kattge et al., 2020; Kattge et al., 2011) que 

integra 400 conjuntos de dados sendo alguns deles bancos de dados coletivos como 

(LEDA, GlopNet, BiolFlor, SID, EcoFlora, FRED). Além destes, existem outras 

iniciativas de banco de dados como o BIEN (Rede de Informação Botânica e Ecologia) 

caracterizada por ser uma rede de ecólogos, botânicos e cientistas da computação 

trabalhando juntos para documentar padrões globais de diversidade, função e 

distribuição de plantas (Maitner et al., 2018), Banco de dados de Comunidade de 

Árvores Neotropicais/TreeCo (De Lima et al., 2015; De Lima et al., 2020) que é fruto 

de um projeto que visa compilar e sintetizar o conhecimento existente sobre a estrutura 

e diversidade das comunidades arbóreas neotropicais e os atributos funcionais de 

suas espécies e o Repositório Digital DRYAD (Zanne et al., 2009) que é um recurso 

que possui um trabalho de curadoria que torna os dados de pesquisa detectáveis, 

reutilizáveis livremente e citáveis. Além destes, ainda existem o Banco de dados 

FunAndes (Dados de características funcionais de plantas nos Andes tropicais) (Báez 

et al., 2022) e no Brasil o banco de dados de características foliares de plantas em 

diferentes biomas e tipos de vegetação brasileiras denominado LT-Brasil (Mariano et 

al. 2021).    

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS   

Nas últimas décadas, evidenciamos avanços na temática de uso de características 

funcionais em restauração ecológica, no entanto vale ressaltar que ainda 
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necessitamos de diretrizes mais específicas para direcionar políticas públicas de 

restauração ecológica de maneira prática e eficiente.   

O grande desafio da década da restauração para atingir as metas globais de 

recomposição da vegetação em grandes áreas degradadas, está na dificuldade de 

aplicar a teoria nos aspectos práticos em campo pelos profissionais da área da 

restauração. Destacando que os projetos de restauração precisam fazer esse controle 

em todas as fases (i.e. seleção das espécies, planejamento, monitoramento e 

avaliação).   

Em escala global, boa parte dos trabalhos envolvendo atributos funcionais busca aferir 

atributos através de busca sistemática em literatura ou por consultas em bancos de 

dados disponíveis. No entanto, a avaliação do aspecto funcional em escala local ou 

regional pode apresentar melhores resultados, pois leva em consideração as 

características locais de cada habitat. Um ponto importante é o baixo número de 

trabalhos associados aos serviços ecossistêmicos que serão restaurados, e quais 

atributos estão relacionados a esses serviços.   

Levando em consideração as florestas tropicais, destacamos que a grande dificuldade 

de se utilizar características funcionais na seleção de espécies visando os serviços 

ecossistêmicos é dada por esse tipo florestal abrigar uma grande diversidade de 

espécies e poucas espécies com informações sobre seus atributos funcionais. No 

entanto, podemos observar que características funcionais, tais como atributos foliares, 

características reprodutivas, atributos arquitetônicos, densidade da madeira e 

atributos ecofisiológicos, têm sido cada vez mais consideradas como critérios 

importantes para a seleção de espécies em projetos de restauração.   

É evidente que devemos buscar ter uma visão ampla da restauração que aborde o 

maior número de aspectos (organismos, espécies, população, ecossistema e 

paisagem) que devem ser levados em conta para avaliação do sucesso dos projetos 

de restauração. No entanto, ainda são grandes os desafios em sintetizar e estabelecer 

padronizações sistemáticas para os elementos de estrutura, função e composição 

uma vez que cada bioma apresenta diferentes características globais, regionais e 
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locais. Não existe uma abordagem fixa em projetos de restauração, o desafio nesse 

âmbito é constante e flexível, devemos sempre estar atualizados com os novos 

avanços de técnicas, ferramentas de plantios, monitoramento, indicadores ecológicos 

entre outros.  

A ecologia da restauração vem demonstrando avanços significativos nos últimos anos, 

apresentando um crescimento e evolução em suas abordagens teóricas e práticas. O 

cenário atual é de destaque para a restauração ecológica, uma vez que esse tema é 

de relevância global. Fica evidente que ainda são necessários estudos focando o 

desenvolvimento de modelos em áreas de restauração que promovam mais 

eficientemente serviços ecossistêmicos, de forma a atingir sua efetiva funcionalidade.   
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